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Introdução 

 
A família Malvaceae é constituída por 243 

gêneros e 4225 espécies distribuídas nas regiões 
tropicais, sub-tropicais e temperadas do mundo . No 
Brasil, essa expressividade se restringe a 35 gêneros 
e 400 espécies. Há ocorrência de triterpenos, 
lactonas sesquiterpênicas, alantolactonas e 
isoalantolactonas em especial dessa família. Estudos 
científicos com espécies desta família, realizados por 
vários grupos de pesquisa, têm demonstrado a 
riqueza de seus constituintes químicos, muitos dos 
quais sendo descritos pela primeira vez na literatura, 
pertencentes às mais variadas classes de 
compostos, que surpreendem pelo potencial 
farmacológico quando testados in vitro e in vivo. 
  

Resultados e Discussão 

O extrato etanólico bruto de Sida sp (100 g) 
foi submetido à cromatografia líquida sob vácuo, 
utilizando-se sílica gel 60 7734 e como eluentes 
Hexano, AcOEt e MeOH em polaridades crescentes. 
A fração Hexano-AcOEt (7:3) foi cromatografada em 
coluna e em camada delgada preparativa para o 
isolamento e purificação dos constituintes químicos, 
levando ao isolamento das substâncias Sd-1 e Sd-2. 
A identificação estrutural dos constituintes químicos 
isolados de Sida sp foi realizada através da análise 
dos espectros obtidos pelos métodos 
espectroscópicos de Infravermelho e RMN 1H e 13C, 
utilizando técnicas uni e bidimensionais 
(HOMOCOSY, HSQC, HMBC e NOESY), além de 
comparações com dados da literatura, permitindo 
identificar estes constituintes como sendo uma  
mistura de esteróides: ß-sitosterol e estigmasterol 
(Sd-1a e Sd-1b), e uma feofitina (Sd-2) (Figura 1). 
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Figura 1. Constituintes isolados de Sida sp 
 

Conclusões 

O estudo fitoquímico de Sida sp levou ao isolamento 
de uma mistura de esteróides (Sd-1a e  Sd-1b) e 
uma feofitina derivada da Clorofila a(Sd-2)  sendo esta 
substância inédita no gênero Sida.  
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